
 
 

O ARQUIVO IHGB 
THE IHGB ARCHIVE 

 

JAIME ANTUNES1 
SÔNIA N. DE LIMA2 

 

Resumo 
 
O artigo apresenta o Arquivo IHGB ao público e 
mostra os trabalhos que vêm sendo realizados 
com o objetivo de difundir, cada vez mais, as 
informações existentes em seu acervo, ao 
mesmo tempo em que colabora com os 
pesquisadores, auxiliando-os na identificação 
dos documentos mais relevantes para sua 
pesquisa. 
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Abstract 
 
This article introduces the IHGB Archive to the 
public and showcases the work being done to 
increasingly disseminate the information 
contained in its collection, while also assisting 
researchers in identifying the most relevant 
documents for their research. 
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Ao longo de quase dois séculos de existência ininterrupta, o Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro constituiu um dos mais relevantes acervos documentais arquivísticos 

brasileiros. Realizando a coleta de documentos e de informações para constituição de seu 

acervo a partir do momento imediato à sua fundação, reuniu variada documentação textual, 

cartográfica e iconográfica, de valor histórico, científico e cultural inestimável, que abrange o 

período do século XVI ao século XX. 

Fisicamente distribuído em diferentes pavimentos do edifício-sede do IHGB, o acervo 

arquivístico encontra-se nos 9º, 10º e 12º andares, compreende, hoje, aproximadamente 450 

metros lineares de documentos textuais, encadernados e avulsos, organizados em 164 fundos 

e coleções documentais, além de cerca de 4.500 documentos cartográficos, aproximadamente 

10 metros lineares de acervo iconográfico e cerca de 22.500 fotografias, avulsas e em álbuns. 

Entre os conjuntos documentais de maior relevância destacam-se arquivos de presidentes da 

República, de personalidades centrais da história política e intelectual brasileira, 

documentação relativa à administração pública imperial e republicana, à história naval, ao 

urbanismo da cidade do Rio de Janeiro e mapas históricos de grande raridade. Trata-se de 

documentação que sustenta pesquisas acadêmicas, subsidia políticas públicas, fortalece o 

ensino de História e Ciências Sociais e contribui de forma decisiva para a construção da 

identidade nacional.  

Do ponto de vista técnico-arquivístico, o Arquivo IHGB possui controle topográfico 

integral do acervo e dispõe de importantes instrumentos de pesquisa físicos, como fichários - 

com mais de 160 mil fichas descritivas de caráter onomástico e ideográfico, inventários e 

catálogos. Embora a totalidade dos fundos e coleções ainda não tenha sido submetida a 

tratamento técnico completo, conforme a Norma Brasileira de Descrição Arquivística - 

NOBRADE, o Arquivo IHGB trabalha constantemente para a recuperação da informação e a 

difusão qualificada das informações. 

Com a otimização das atividades de organização e controle dos acervos, uma série de 

catálogos analíticos temáticos continuaram a ser submetidos a um processo acurado de 

revisão para futura disponibilização em linha, atividade que conta, há muitos anos, com 

bolsistas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, por força do Convênio de 

Cooperação entre o Conselho Nacional de Arquivos - CONARQ, do Arquivo Nacional, e a 

Reitoria da Universidade, do qual o IHGB é beneficiário, por integrar a Seção Brasileira da 

Comissão Luso Brasileira para Salvaguarda e Divulgação do Patrimônio 
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Documental-COLUSO, criada pelo Protocolo de Cooperação para o Campo dos Arquivos, 

entre o Governo Brasileiro e a República Portuguesa, em decorrência da efeméride 

comemorativa dos quinhentos anos da descoberta do Brasil, em 1996 e que tem vigência até 

os dias atuais. Este convênio nos possibilitou a organização de variados acervos, como por 

exemplo os Catálogos Colônia, Inventário Analítico da Documentação Colonial Portuguesa 

na África, Ásia e Oceania Integrante do Acervo do IHGB – trabalho publicado na RIHGB nº 

427, início da seleção e organização do Inventário 5º conde das Galveias, Projeto Reencontro, 

Índice Sumário do Projeto Arquivo Digital Angola-Brasil - PADAB, Inventário Analítico da 

Documentação do Período Joanino, entre outros. O Arquivo IHGB tem funcionado também, 

para as centenas de graduandos bolsistas, como um excelente laboratório de práticas 

arquivísticas para organização, descrição e controle de informações em fundos e coleções, 

bem como para aperfeiçoamento das práticas de leitura paleográfica e interpretação de textos 

manuscritos. Estas vivências têm contribuído decisivamente para a sólida formação das(os) 

graduandas(os) de História da UERJ, embasando as suas atividades de docência ou de 

pesquisa como Historiadoras(es). 

Todas as ações de difusão dos resultados dos trabalhos de organização e controle 

intelectual sobre os acervos custodiados, tem-nos possibilitado receber, por doação, acervos 

históricos de importância, que se somam a outros fundos e coleções já custodiados, como o 

Arquivo Antônio Pessoa Filho, sobrinho e Secretário do Presidente Epitácio Pessoa, a 

Coleção de Documentos sobre a Revolução Paulista de 1932, o Arquivo Deodoro da Fonseca 

e o Arquivo Jackson de Figueiredo. 

 

AtoM-IHGB 

 

A fim de difundirmos cada vez mais a documentação existente no Arquivo IHGB, nos 

últimos anos os esforços foram canalizados para a estruturação e o lançamento da Plataforma 

AtoM-IHGB, o que se realizou no ano de 2025. 

A plataforma AtoM (Access to Memory), é estruturada segundo modelos hierárquicos 

de descrição arquivística e foi integrada ao Portal Institucional do IHGB, garantindo acesso 

remoto, contínuo e escalável às informações do acervo arquivístico e acesso, quando houver, 

aos objetos digitais do acervo já digitalizado.  A equipe de Estagiários do Arquivo IHGB 

elaborou o Guia de Navegação do Usuário do AtoM-IHGB, familiarizando nossos usuários 
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com os recursos da Plataforma ao tempo em que estimula que os mesmos, em caso de 

dúvidas, problemas técnicos e/ou contribuições em relação à nossa Plataforma AtoM-IHGB, 

nos enviem suas demandas, contribuindo, assim, com o aperfeiçoamento deste importante 

instrumento de gestão arquivística.  

 

Cartografia 

 

O Arquivo IHGB é, ainda, responsável pelo acervo cartográfico do Instituto - que 

compreende mapas, atlas e, inicialmente, recolhia todo e qualquer item de representação 

geográfica. 

O acervo é composto de várias peças importantes e raras, sendo o maior exemplo O 

Livro que dá Razão do Estado do Brasil de Diogo de Campos Moreno, ilustrado por João 

Teixeira Albernaz. Lisboa, 1612, único exemplar existente no país. Raros também são os 

mapas do holandês Gerard van Kellen que, pelas inscrições contidas em um deles, há 

indicações que foram criados a partir de um caderno de notas de Nassau hoje desaparecido, 

logo as informações ali contidas são únicas e refletem um aspecto pouco conhecido da 

cartografia holandesa do Brasil, que seria a circulação de notas geográficas manuscritas. 

A Cartografia é uma grande fonte de pesquisa dentro do Arquivo IHGB e atende aos 

mais variados temas propostos pelos pesquisadores. 

 

Iconografia 

 

O acervo iconográfico do Instituto, considerado um dos mais importantes do país, foi 

formado ao longo dos anos pelas doações e compras para enriquecimento do acervo e é 

composto por trabalhos de vários e renomados artistas do Brasil e do exterior, dos quais 

podemos citar Jean-Baptiste Debret, Sebastião Augusto Sisson, Luís Aleixo Boulanger, 

Henrique Fleiuss, Revert Henry Klumb, Augusto Malta, Marc Ferrez, Insley Pacheco entre 

outros. 

O acervo contém gravuras, litografias, cartões postais, desenhos e principalmente 

fotografias, nos formatos daquerreótipos, carte de visit, carte cabinet e outras de variados 

tamanhos. 
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Merecem destaque também os álbuns de fotografias, que, por seu caráter afetivo e pela 

forma como foram acumulados, proporcionam novas perspectivas para o pesquisador 

interessado nos aspectos sociais, com a fotografia não só complementando a documentação 

textual, mas também como documento independente, registrador da memória coletiva num 

determinado tempo e espaço e contextualizado pelo historiador. 

Com o intuito de viabilizar a conservação, a digitalização progressiva e difusão da sua 

coleção fotográfica, o Arquivo IHGB mantém desde 2018 convênio com o Instituto Moreira 

Sales – IMS e, consequentemente, a disponibilização de seu acervo iconográfico por meio do 

portal da Brasiliana Fotográfica, garantido pela assinatura de termo de cooperação técnica 

entre o IHGB, o IMS e a Fundação Biblioteca Nacional, em 29 de abril de 2024. 

 

O Arquivo IHGB e os Pesquisadores 

 

O Arquivo IHGB em seu dia a dia, mantém ações integradas com os demais setores 

técnicos do Instituto, em especial com a pequena equipe da Sala de Leitura Vieira Fazenda, 

orientando, por solicitação da chefia da Sala, usuários em suas pesquisas e apresentação das 

possibilidades de consulta às fichas catalográficas - descritivas de caráter onomástico e 

ideográfico de parcela representativa do acervo custodiado, ainda só acessado de forma 

presencial no IHGB - ou diretamente no sistema local da instituição. 

Este atendimento permite que a equipe do Arquivo IHGB tenha contato direto com os 

pesquisadores e, por vezes, conheça mais profundamente suas pesquisas enquanto auxilia-os 

na busca da documentação pertinente aos assuntos de seu interesse, o que aproxima a relação 

Pesquisador-Arquivo IHGB, desenvolvendo com muitos deles, uma relação de vários anos 

onde acompanha-se, inclusive, a evolução da carreira dos pesquisadores. Mais à frente deste 

artigo teremos três (3) destes exemplos de autores e suas experiências no acervo do Arquivo 

IHGB sobre o Período Colonial, Período Imperial e Período Republicano. 

Dentro das possibilidades, o Arquivo IHGB investe na preservação de seu acervo, a 

fim de proteger seu patrimônio documental de valor inestimável, garantir sua transmissão às 

futuras gerações, fortalecer a base empírica da ciência brasileira e reafirmar o compromisso 

do Estado e das instituições científicas com a memória, a identidade e o desenvolvimento 

cultural e social do Brasil. 
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